
Segunda Parte – DOENÇA E ENFERMIDADE 

CAPÍTULO IV – AS CAUSAS GERAIS DAS DOENÇAS E 

ENFERMIDADES 

  

Introdução 

A doença e enfermidade é realmente um fogo, o fogo invisível que é o Pai 

tentando dissolver e quebrar as condições cristalizadas que acumulamos em 

nossos Corpos. Reconhecemos a febre como um fogo, mas os tumores, como 

cânceres e todas as outras doenças são, na verdade, realmente os efeitos desse 

fogo invisível, que tenta purificar o organismo e libertá-lo das condições que 

criamos ao transgredir as Leis da Natureza. 

Podemos dizer, ainda, que a doença e enfermidade é uma manifestação da 

ignorância, o único pecado, e que a cura1 é uma demonstração do 

conhecimento aplicado, que é a única salvação. Cristo é a personificação do 

Princípio de Sabedoria e, na mesma proporção em que o Cristo se forme em 

nós, alcançaremos a saúde. Portanto, o Curador ou a Curadora deve ser uma 

pessoa espiritualizada e se esforçar para imbuir em seu (sua) paciente com 

elevados ideais espirituais, para que esse (essa) possa, finalmente, aprender a 

obedecer às Leis de Deus que governam o Universo e, assim, alcançar a saúde 

permanente tanto na vida atual, como nas vidas futuras.  

O Antigo Testamento começa com o relato de como o ser humano foi 

desviado pela falsa Luz dos Espíritos Lucíferos, dando origem a todas as 

grandes tristezas e profundos sofrimentos no mundo; termina com a promessa 

de que o Sol da Retidão e da Justiça surgirá, trazendo a Cura em suas asas. E 

 
1 N.T.: aqui, advindo do inglês “healing” (a cura definitiva) e não de “curing” (o remediar, a cura 

ilusória). 



no Novo Testamento encontramos o Sol da Retidão e da Justiça, a verdadeira 

Luz, que veio para salvar o mundo, e o primeiro fato que é declarado a 

respeito d’Ele é que Ele é de Concepção Imaculada. 

Agora, esse ponto deve ser compreendido completamente: é a mácula 

luciferiana da paixão que trouxe: o sentimento de grande tristeza e profunda 

angústia, o pecado e o sofrimento ao mundo. Quando o poder criador é 

empregado para gratificar os sentidos, seja por meio do vício solitário ou em 

conjunto com outra pessoa, com ou sem casamento legalizado, esse é o 

pecado que não pode ser perdoado; ele deve ser expiado. A Humanidade, 

como um todo, está sofrendo as consequências desse pecado. Os Corpos 

debilitados e com doenças e enfermidades que vemos ao nosso redor foram 

desgastados por séculos de abusos, e enquanto não aprendermos a subjugar 

nossas paixões, não poderá haver a verdadeira saúde entre a Onda de Vida 

humana. 

Antes da impregnação do Corpo de Desejos com esse princípio demoníaco, a 

concepção era imaculada e um sacramento. Os seres humanos caminhavam na 

presença dos Anjos, puros e sem se envergonharem. O ato da fertilização era 

tão casto como o é da flor. Portanto, quando aconteceu o desvio dessa 

conduta, ou seja, quando o mal foi feito, imediatamente o mensageiro, ou o 

Anjo, cingiram os seres humanos com folhas para imprimir neles o ideal que 

teriam que aprender a viver, nomeadamente, como a planta. Sempre que 

somos capazes de realizar o ato da geração de maneira pura, casta e sem 

paixão, como a planta faz, ocorre uma concepção imaculada e nasce um 

Cristo, capaz de curar todos os sofrimentos da Humanidade, capaz de vencer a 

morte e de estabelecer a imortalidade, uma luz verdadeira para guiar a 

Humanidade para longe do fogo-fátuo da paixão; por meio do autossacrifício 

pela compaixão. 



Este é, portanto, o grande ideal pelo qual nos esforçamos: purificarmo-nos da 

mácula do egoísmo e da busca por interesses pessoais. Por isso, consideramos 

o Emblema Rosacruz como um ideal. As sete rosas vermelhas simbolizam o 

sangue purificado; a rosa branca representa a pureza da vida; e a estrela 

dourada e radiante simboliza a influência inestimável para a saúde, o auxílio e 

a elevação espiritual que emana de cada servo da Humanidade. 

Até que a fé em Cristo nos ilumine desde o nosso interior, não 

compreendemos e nem seguimos as Leis da Natureza e, consequentemente, 

contraímos doenças e enfermidades por nossa ignorância ao transgredi-las. 

Empregando as palavras de Emerson2, podemos dizer que uma pessoa que 

está doente é um malandro no ato de ser apanhado em flagrante; ele violou as 

Leis da Natureza. Por essa razão é necessário que o Evangelho de Cristo seja 

pregado; que cada um de nós aprenda a amar a Deus com todo o nosso 

coração e toda a nossa alma, e ao nosso próximo como a nós mesmos, pois 

todos os problemas do mundo, quer reconheçamos isso ou não, provém de um 

só e único fato: nosso egoísmo. Se as funções digestivas estão comprometidas, 

qual é a causa? Não será que sobrecarregamos nosso organismo, por estamos 

com raiva e esgotamos as nossas forças nervosas tentando obrigar a outros a 

servir os nossos fins egoístas, e nos sentimos ressentidos por não o termos 

conseguido? Em todos os casos, o egoísmo é a principal causa da maioria das 

doenças e enfermidades; o egoísmo é o pecado supremo motivador da 

ignorância. 

 
2 N.T.: Ralph Waldo Emerson (1803- 1882) foi um famoso escritor, filósofo e poeta estadunidense. O 

transcendentalismo é, para Emerson, um esforço de introspecção metódica para se chegar além do “eu” 

superficial ao “eu” profundo, o espírito universal comum a toda a espécie humana. 


